
MINISTÉRIO DA FAZENDA

7 PROCESSO N2 10845/001.137/86-10
AME 

sessão de  29 de maio 	de 19  87	 ACORDÃO N.°  -CSRF/03 -01.424

Recurso n.°:-RP/302-0.314

Recorrente FAZENDA NACIONAL

Recorrid	 SEGUNDA CÂMARA DO TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

SUJEITO PASSIVO:	 L. FIGUEIREDO S.A.

FALTA DE MERCADORIA constante como im
-

portada. Apuraçao em conferencia final , de
1 manifesto. Arts. 12, paragrafo único, E 23,

paragrafo único, do Decreto-lei n 2 37/66 .

Para Efeito de ciculo do imposto devido(I.

1.), considera-se ocorrido o fato gerador

no dia do lançamento respectivo. Aplicaço

dos arts. 87, 103 e 107 do R.A. aprovado pe

lo Decreto n2 91.030/85, em cuja vigencia

foi apurado o fato.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos&

recurso interposto pela FAZENDA NACIONAL.

ACORDAM os Membros da Câmara Superior de Recursos

Fiscais, por maioria de votos, dar provimento ao recurso especial,

nos termos do relatõrio e voto que passam a integrar o presente jul-

gado. Vencido o Cons. Paulo César de Ãvila e Silva.

Sala das Sessões (DF), 29 de maio de 1987.

(2>--	 /URGEL R RA *P.ES - PRESIDENTE

I	 '

,WALDO REIS IA SI, VA - RELATOR
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, Participaram, ainda, do pre-ente julgamento,Os seguintes Conselhei-

ros: AFONSO CELSO DE.MATTOS LOURENÇO, HÉLIO LOYOLLA DE ALENCASTÈG,HA
,	 MILTON DE SÃ DANTAS, JOSÉ FAÇANHA MAMEDE ie SEBASTIÃO RODRIGUES •,.:CA-
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

PROCESSO N2 10845/001.137/86-10

RECURSO N2:-RP/302-0.314

ACÓRDÃO N2:-CSRF/03-01.424

RECORRENTE: FAZENDA NACIONAL

RECORRIDA : SEGUNDA CÂMARA DO TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

SUJEITO PASSIVO: L. FIGUEIREDO S.A.

RELATÓRIO

,
Por SEU Procurador junto a 2 2 Camara do Terceiro Con_

selho de Contribuintes, recorre a Fazenda Nacional a Este Cole-
, -

giado, para pleitear a reforma do Acordao n2 302-30.773/86 (fls.

67/72), da mesma Camara, que, apreciando caso de falta de merca
-

dona constante como importada, conforme apuraçao EM ato de can_
'	 ferencia final de manifesto, deu provimento, por maioria de vo-

tos, ao recurso interposto pela Empresa transportadora, repre-
,

sentada pela agencia maritima supra, para considerar como data
,

de referencia para Efeito de calculo do L.I. correspondente 	 a
,

da entrada da mercadoria no territorio nacional.

O voto condutor do v. arEsto recorrido, da lavra do

redator designado, Conselheiro Ubaldo CampEllo Neto, fundamen-

ta-se no argumento de que o fáto gerador do referido 	 tributo
,	 .Ú se da quando da Entrada (presumida) da mercadoria no territo-

rio nacional — data da Entrada do navio,— de acordo com a norma
-1'	 dos arts. 12 do Decreto-lei n2 37/66 s 19 do CTN".

Por outro lado, EM SEU voto vencido, o ilustre rela-
,

tor do feito, Conselheiro Savio Medeiros Costa, arrimando-se 	 t
,

nos arts. 87, inc. II, alinea "c", E 107, do Regulamento Adua-

neiro aprovado pelo Decreto n2 91.030/85, manifesta o entendi-
,	 .

mento de que , in casu Y o calculo do mesmo tributo devera 	 ter

por base os valores — taxa de cambio e aliquotas tarifarias —

vigentes na data do respectivo lançamento.

nCom apoio no voto vencido, sustenta o douto recorre. 

te que, nos expressos termos dos citados arts. 87 e 107 do R,A.,
.	 ' -	 ,

"no ha outras alternatvas, devendo portanto ser reformado 	 o
, -

acordao recorrido, para se Estabelecer que a falta de mercado-

ria ficou apurada no dia do lançamento, neste dia ocorreu o fa-

to gerador E o calculo do imposto	 m como referencia tal data".

/7/i7	 9111i
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Contra-razoes tempestivas do sujeito passivo a fl....

79, lidas na integra EM sessao (1e), afirmando "no haver funda-
-5,	 -

mento logico nem juridico para a aplicaçao do disposto nos arts.

87,11 e 107 do citado Regulamento Aduaneiro", pelos motivos ali

expostos, verbis:

"1-considera-se como entrada em territorio na

cional, a mercadoria constante de manifesto'

ou documento equivalente, desde o	 momento

EM que o veiculo condutor entra no porto ao

qual se destina a mercadoria, E a autoridade

aduaneira recebe tais documentos.

II-Uma eventual reforma da decisao

constituiria grave violaçao as	 disposiçoes

do art. 19 do C.T.N., que deve pairar	 So-

branceiro sobre a lei ordinria.

III-Acresce que em 3.3.85, quando a mercadoria

entrou no territOrio nacional, na forma	 do

§ unico do art. 12 do Dec. Lei n2 37/66 'c/c

o art. 60 § único "in fine" do mesmo diplo-

ma, e evidente que o REGULAMENTO	 ADUANEIRO

ainda no vigia, e a autoridade n 'a- cp pode

aplicar retroativamente lei posterior a fato

ja ocorrido, pena de violar dispositivo cons

titudional, razao pela qual deve ser mantida

a deciso constante do V. Acárd'à-o."

o relatorio.,54r(
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VOTO 

O recurso Especial E tempestivo e encontra fulcro no

art. 3, inc. I, do Decreto nD 83.304/79, pelo que dele conhe-

ço.

Como visto no relatorio, supra, versa o processo so-

bre falta de mercadoria constante como importada, sendo a res-

pectiva apuraçao feita EM conferencia fianal de manifesto ini-

ciada em data de 03.08.85, conforme representaçao fiscal de fl.

3.

responsabilizado pela falta ou extravio o transpor
-

tador, dele SE exigindo indenizaçao do valor do I.I. correspon-

dente, alem danmulta respectiva, prevista no art. 106, inc. II,

alinea d 9 do Decreto-lei nD 37/66.n ,
Trata-se, portanto, do fato gerador "presumido", a

que QP refere n par p grafn u n i do do art. 1 2 do citado diploma le

gal, assim redigido:

"Considerar-se-a entrada no TErritorio na-

cional, para efeito de ocorrencia do fato

gerador, a mercadoria que constar como ten-

do sido importada e cuja falta venha a ser

apurada pela autoridade aduaneira".

A respeito, dispoe o paragrafo único do art. 23 	 do

MESMO decreto-lei:

"No caso do paragrafo unico do art. 12, 	 a

mercadoria ficara sujeita aos tributos vigo

rantes na data EM que a autoridade adua -

neira apurar a falta ou dela tever conheci-

mento". (grifo nosso).

O Regulamento Aduaneiro aprovado pelo Decreto n°....

91.030, de 05.03.85, que entrou em vigor a partir de 11.04 sub-

sequente, estabelece, ent etanto, em seus arts. 87, inc. II, a-

línea c, 103 E l87:/ 

71)
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"Art. 87 - Para efeito de cálculo do imposto,
considera-se ocorrido o fato gerador (Decreto-lei
n9 37/66, art. 23 e parágrafo único):

I - "Omissis";

II- no dia do lançamento respectivo, quando se
tratar de:

a) "Omissis";

b) "Omissis";

c) mercadoria constante de manifesto ou documen
to equivalente, cuja falta ou avaria for apurada pe"
la autoridade aduaneira".

"Art. 103 - Os valores expressos em moeda es-
trangeira deverão ser convertidos em moeda nacional
ã taxa de câmbio vigente na data em que se conside-
rar ocorrido o fato gerador do imposto (Decreto-lei
n9 37/66, art. 24".

"Art. 107 - Quando se tratar de avaria ou fal-
ta, a mercadoria ficará sujeita aos tributos vigo-
rantes na data em que a autoridade aduaneira apurar
o fato (Decreto-lei n9 37/66, art. 23, parágrafoúni

—co)."

Ante as disposigeos regulamentares transcritas, em

cuja vigência se processou a apuração das faltas em tela, tenho por

merecedor de reparos o v. acórdão recorrido, a fim de que prevale

ça, na espécie, por seus fundamentos, o entendimento adotado pela

corrente minoritária da c. Câmara a quo, expresso no voto vencido

do relator, Conselheiro Sálvio Medeiros Costa.

Isto posto, dou provimento ao recurso esp ciai.*

Brasília DF, 29 de maio de 1987.

f

ED , ALDO REIS DA ILVA RELATOR.
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